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RESUMO: Assumir o papel de cuidador e suas responsabilidades é uma tarefa exigente. Este pode ser 
membro da família ou não, que presta assistência a idosos, enfermos ou dependentes em suas atividades 
diárias, e isso pode levar o cuidador a enfrentar desafios para os quais normalmente não está preparado, 
resultando em sobrecarga de trabalho. Objetivando identificar as condições físicas, mentais e sociais de 
cuidadores familiares foi realizada esta pesquisa, do tipo Revisão Integrativa, considerada uma 
metodologia de abordagem ampla para avaliar, sintetizar e buscar evidências, cujas buscas se deram de 
setembro a novembro de 2023, nas bases de dados: LILACS (Literatura Latino-Americana e do Caribe de 
Informação em Ciências da Saúde), Medline (Medical Literature Analysis and Online Retrieval 
System), BDENF – Base de Dados de Enfermagem), via Portal (BVS) Biblioteca Virtual em Saúde, 
PubMed, SciELO (Science e Library Online), IBESC (Indice Bibliográfico Espanhol em Ciências da 
Saúde). Os resultados evidenciaram que cuidadores familiares desempenham um papel crucial no 
cuidado, mas também enfrentam suas próprias batalhas de saúde. Os mesmos apresentaram sentimentos 
de angústia, tristeza, ansiedade, culpa, remorso, irritabilidade e nervosismo. O estresse e a sobrecarga 
associados ao cuidado podem impactar a qualidade do relacionamento e provocar o abandono de 
atividades pessoais e sociais que podem gerar isolamento. Conclui-se que as repercussões nas condições 
físicas, mentais e sociais dos cuidadores familiares descritas na literatura podem variar, mas geralmente 
mostram padrões comuns. E que o estado de saúde do cuidador está relacionado ao nível de dependência 
do familiar. 

Palavras-chave: Cuidadores. Fardo do cuidador. Nível de saúde. 

ABSTRACT:  Assuming the role of caregiver and their responsibilities is a demanding task. This can be 
a family member or not, who provides assistance to the elderly, sick or dependants in their daily 
activities, and this can lead the caregiver to face challenges for which he is normally not prepared, 
resulting in work overload. Aiming to identify the physical, mental and social conditions of family 
caregivers, this research was carried out, of the Integrative Review type, considered a methodology of 
broad approach to evaluate, synthesise and seek evidence, whose searches took place from September to 
November 2023, in the databases: LILACS (Latin American and Caribbean Literature of Information in 
Health Sciences), Medline (Medical Literature Analysis and Online Retrieval System), BDENF - 
Nursing Database), via Portal (BVS) Virtual Health Library, PubMed, Sci (Science and Library Online 
Library), IBELOESC (Spanish Bibliographic Index in Health Sciences). The results showed that family 
caregivers play a crucial role in care, but also face their own health battles. They presented feelings of 
anguish, sadness, anxiety, guilt, remorse, irritability and nervousness. Stress and overload associated 
with care can impact the quality of the relationship and cause the abandonment of personal and social 
activities that can generate isolation. It is concluded that the repercussions on the physical, mental and 
social conditions of family caregivers described in the literature may vary, but generally show common 
patterns. And that the health status of the caregiver is related to the level of dependence of the family 
member. 

Keywords: Caregivers. Caregiver's burden. Health Level. 
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1 INTRODUÇÃO 

Há cinquenta anos o conceito de "cuidador familiar" ou "cuidador informal" não era 

conhecido. A partir da década de 1970 esse fato começou a mudar, quando ativistas feministas e 

acadêmicas dos países desenvolvidos começaram a chamar atenção para o trabalho não 

remunerado das mulheres em suas famílias. Essa conscientização levou os governos e a sociedade 

a reconhecerem a importância desse trabalho e a buscar maneiras de valorizá-lo (Miyano, 2021). 

No Brasil, infelizmente, não há iniciativas de proteção e apoio estabelecidas como política 

pública voltadas aos cuidadores familiares. Pesquisadores constataram que esse grupo social não 

tem consciência de seus direitos à proteção social e à saúde. No entanto, algumas unidades de 

atenção básica oferecem apoio ocasional e intermitente, indo até as casas das famílias, o que é 

valorizado por elas (Miyano, 2021). 

Só em 2002, o Ministério do Trabalho e Renda do Brasil reconheceu a profissão de 

cuidador, no entanto, essa atividade é caracterizada por instabilidade nos contratos de trabalho, 

falta de treinamento específico, remuneração baixa e horários de trabalho extensos (Ceccon et. 

al., 2021). 

Entende-se que o termo cuidador possa ser aplicado a um membro da família ou não, que 

presta assistência a idosos, enfermos ou dependentes em suas atividades diárias, incluindo 

alimentação, higiene pessoal, administração de medicamentos, acompanhamento em consultas 

médicas e outros serviços necessários no dia a dia, como ir ao banco ou à farmácia (Silva et. al., 

2021). 

O Sistema Único de Saúde (SUS) tem como objetivos promover uma hospitalização 

humanizada e incluir a família no acesso aos serviços e recursos, levando em consideração a 

perspectiva teórico-crítica do processo saúde/doença. Para alcançar esses objetivos, é essencial 

que toda a equipe, incluindo usuários, profissionais de saúde e gestores, receba educação para 

desenvolver essa prática de cuidado (Mariano, 2022). 

É importante considerar a saúde do cuidador e sua acessibilidade aos serviços de saúde na 

Atenção Primária à Saúde (APS). O cuidador familiar geralmente é atendido pela mesma equipe 

de saúde que o idoso, no entanto, muitas vezes não é abordado durante as visitas domiciliares 

como um usuário da unidade de saúde com suas próprias necessidades, mas sim como um 

informante sobre as condições de saúde do idoso dependente (Ceccon et al., 2021). 

O cuidador desempenha um papel crucial ao estabelecer a conexão entre a equipe de saúde 

e a pessoa que está sendo cuidada. Além de executar tarefas essenciais, o cuidador também 
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precisa de atenção e cuidado, assim como o próprio paciente. Portanto, é fundamental que as 

atividades do cuidador sejam planejadas em conjunto com os profissionais de saúde e os 

familiares, garantindo que todas as informações sejam claras para todos os envolvidos, definindo 

quais são as ações que o cuidador pode e deve realizar. Conforme relatado por (Mariano 2022). 

Mas é importante observar que as atividades técnicas ou procedimentos associados a 

profissões legalmente regulamentadas, especialmente na área de enfermagem, estão excluídos 

desta descrição, conforme destacado por Silva et al. (2021).  

Em muitos casos, o cuidado é, principalmente, uma responsabilidade dentro do círculo 

familiar, e isso pode levar o cuidador a enfrentar desafios para os quais normalmente não está 

preparado, resultando em uma sobrecarga de trabalho e levando a impactos negativos em sua 

qualidade de vida. Essa situação cria uma carga adicional sobre o cuidador, que muitas vezes se 

sente sem apoio (Silva et. al., 2021).  

Dias et. al. (2021) em seu estudo descrevem a sobrecarga do cuidador sobre duas vertentes: 

A sobrecarga objetiva, que por sua vez, pode se manifestar como um excesso de cuidados 

prestados ao paciente, envolvendo despesas financeiras, alterações na vida social, profissional e 

pessoal, adaptações no ambiente de convívio e todas as atividades diárias necessárias para 

atender às necessidades do indivíduo doente; e a sobrecarga subjetiva, que refere-se à medida em 

que o cuidador familiar percebe ou avalia o desconforto associado ao seu papel, incluindo suas 

reações emocionais e os sentimentos de sobrecarga decorrentes da responsabilidade de cuidar. 

Isso está relacionado às consequências negativas que surgem devido à carga emocional do ato de 

cuidar (Dias et al., 2020). 

Assumir o papel de cuidador e cumprir suas responsabilidades é uma tarefa exigente, e ao 

longo do tempo, essa prestação de cuidados pode levar a uma sobrecarga que afeta várias áreas 

da vida do cuidador, incluindo a saúde, a vida social e familiar, a situação financeira, a rotina 

diária e o emprego (Silva et. al., 2021). 

Desta forma, é essencial ampliar os conhecimentos referentes a sobrecarga dos cuidadores 

que exercem papel importante e fundamental no núcleo familiar.  

Assim, o presente estudo objetivou identificar as condições físicas, mentais e sociais de 

cuidadores familiares, mais especificamente descrever suas consequências resultantes das 

atividades laborais, os agravos mentais e as possíveis implicações sociais decorrentes da 

sobrecarga de trabalho. 
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2 METODOLOGIA 

Trata-se de uma pesquisa do tipo Revisão Integrativa da Literatura, considerada uma 

metodologia de abordagem ampla para avaliar, sintetizar e buscar evidências relacionadas a 

determinado tópico. Esse tipo de revisão facilita a tomada de decisão e realiza a análise da 

pesquisa, sintetizando o conhecimento existente sobre um tema e, assim, abrindo possibilidades 

para novas pesquisas (Mendes; Silveira; Galvão, 2008). 

A Enfermagem Baseada em Evidências (EBE) agrega o melhor conhecimento científico 

às práticas clínicas. A abordagem é fundamental para garantir que os cuidados de enfermagem 

sejam baseados em informações atualizadas e comprovadamente eficazes, proporcionando o 

melhor cuidado possível aos pacientes (Schneider; Pereira; Ferraz, 2018). 

Esta revisão seguiu o modelo de Botelho, Cunha e Macedo (2011), que envolve as seis 

etapas seguintes: (1) identificação do tema e seleção da questão norteadora; (2) elaboração dos 

critérios de inclusão e exclusão; (3) classificação dos estudos pré-selecionados e selecionados; (4) 

avaliação e análise cuidadosa dos resultados; (5) interpretação; (6) síntese do conhecimento. 

A condução da presente revisão integrativa baseou-se na seguinte questão norteadora: 

Quais são as repercussões nas condições físicas, mentais e sociais oriundas das atividades laborais 

de cuidadores familiares descritas na literatura? Que foi elaborada com base na estratégia PICo: 

(P) - População (cuidador familiar); (I) - Interesse (Condição Física, Mental e Social); (Co) - 

Contexto (Domiciliar) (Pollock; Berge, 2018). 

Foram incluídos os estudos originais que abordavam o tema em questão, que estavam 

disponíveis online, na íntegra, no idioma português e inglês, publicados nos últimos 6 anos (2018-

2023). Revisões da literatura, editoriais, resenhas, relatos de experiências, estudos de caso, 

reflexões teóricas, dissertações, teses, monografias, resumos publicados em anais de eventos, 

publicações em websites, propagandas veiculadas, artigos e abstracts que não estejam disponíveis 

online foram excluídos, como também a literatura cinza, como; documentos produzidos nos 

níveis governamentais, acadêmicos, empresariais, industriais, em formatos de impressão sem 

controle de editores, bem como todos aqueles que não respondessem à pergunta de pesquisa.  

Os descritores e seus respectivos sinônimos foram selecionados a partir dos Descritores 

em Ciências da Saúde (DeCS) e seu correspondente no Medical Subject Headings (MeSH)  e 

combinados por meio dos operadores booleanos (AND) e (OR). Sendo eles: (Cuidador Familiar) 

AND (Desgaste do Cuidador) AND (Ambiente Domiciliar), ((Fardo do Cuidador) OR 

(Esgotamento do Cuidador)) AND (Domicílio)) OR (Cuidado Domiciliar), (Cuidadores) 
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AND (Fardo do cuidador) AND (Ambiente domiciliar), (Cuidador Familiar) AND 

(Esgotamento do Cuidador ) AND (Ambiente Domiciliar ), (Cuidadores) AND (Fardo do 

cuidador) AND (cuidado domiciliar), (cuidadores informais) AND (desgaste do cuidador) 

AND (cuidado domiciliar), (cuidadores) AND (exaustão do cuidador) AND (pacientes 

domiciliares),  (informal caregivers) AND (caregiver burnout) AND (home care), (Caregivers) 

AND (Caregiver's Burden) AND (Home Care),  (informal caregivers) AND (caregiver 

burnout) AND (home care) . 

As buscas foram realizadas nos meses de setembro a novembro de 2023 e ocorreram nas 

seguintes bases eletrônicas de dados: Medical Literature Analyses and Retrieval System Online 

(MEDLINE/ PubMed); Literatura Latino-Americana e do Caribe em Ciências da Saúde 

(LILACS); Base de Dados de Enfermagem Brasileira (BDENF) e Scientific Eletronic Library 

Online (SCIELO). Optou-se pelo método de busca avançada, categorizado por título, resumo e 

assunto. 

Após a realização das buscas nas bases mencionadas, os resultados foram salvos e 

exportados em formato RIS para a plataforma Qatar Computing Research Institute (RAYYAN 

QCRI), que foi escolhida pelos pesquisadores para auxiliar no processo de seleção dos artigos. A 

seleção foi feita de maneira criteriosa, onde foram se avaliou título e resumo dos artigos, em 

duplo cego, pelos dois pesquisadores (Melo, 2019). A seguir, foram analisados os estudos que 

ocasionaram divergência entre os pesquisadores até que se chegasse a um consenso quanto à 

inclusão ou não do mesmo na revisão. Realizou-se então, a partir desta pré-seleção, a leitura na 

íntegra dos artigos a fim de identificar os artigos que atendiam à pergunta do estudo e aos 

critérios de inclusão/exclusão.  

Por fim, após a seleção das publicações que iriam compor a revisão, se deu a extração dos 

dados utilizando uma planilha do Microsoft Office Excel® 365, a partir da qual se construiu um 

quadro sinóptico com país, ano, título do artigo, Consequências na Saúde Física de Cuidadores 

familiares, relatada no artigo, Agravos mentais sofridos por cuidadores e Implicações sociais em 

decorrência da atividade laboral de cuidador familiar.  

Esse processo de seleção foi organizado e ilustrado na Figura 1, com base no fluxograma 

do Preferred Reporting Items for Systematic Reviews and Meta Analysis (PRISMA) (Page et 

al. 2020). 
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Figura 1. Fluxograma de seleção dos artigos baseado no PRISMA (2020) 

 

 

Fonte: Elaborado pelas autoras com base nas diretrizes de Preferred Reporting Items for 
Systematic Reviewsand Meta-Analyses (PRISMA) (PAGE et al., 2020). 

3 RESULTADOS  

As buscas nas bases de dados resultaram em um total de 1613 artigos. Destes estudos foram 

excluídos 1034 pois eram duplicados, e outros 533 porque não atendiam aos critérios de 

inclusão/exclusão. Ao final desse processo, foram selecionados 46 artigos para leitura na íntegra 

e destes, 07 estudos fizeram parte da presente revisão, que foram extraídos das seguintes bases 

de dados: 2 do SCIELO, 1 do BDENF, 1 do PUBMED e 3 do LILACS. 

Os 7 artigos revisados foram publicados no Brasil, sendo 2 no ano de 2018, 2 no ano de 

2019, 1 em 2021, 1 em 2022 e 1 em 2023 
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Quadro 1 – Caracterização dos artigos sobre condições físicas, mentais e sociais de cuidadores familiares.  

Autor/ Ano Título do Artigo Consequências na 
saúde física de 
Cuidadores familiares 

Consequências 
na saúde mental 
de Cuidadores 
familiares 

Implicações sociais 
em decorrência da 
atividade laboral de 
cuidador familiar 

Barreto et al., 
2023 

Vivência de 
familiares cuidadores 
de idosos 
dependentes no 
processo de cuidado 

Dores na Coluna, 
Hipertensão, 
Hábitos danosos com 
o de fumar. 
 

Não 
apresentavam 
sintomas 
depressivos 
possuíam 
pontuações 
limítrofes para 
sintomas 
ansiosos  

Dificuldade de 
conciliar  
o papel de cuidador 
com as suas próprias 
demandas e 
necessidades pessoais, 
laborais e familiares. 

Pires et al., 
2022 

Sobrecarga, 
funcionalidade 
familiar e saúde 
psicológica de 
cuidadores de idosos: 
uma análise de 
trajetória.  

Doenças neurológicas, 
cerebrovasculares, de 
mobilidade e câncer. 

Relatado o 
Estresse e 
depressão 

Participação reduzida 
em atividades sociais, 
de lazer, de 
investimento no 
autocuidado ou no 
crescimento pessoal, 
diminuição de 
controle, autonomia e 
autorrealização. 

Wachholz; 
Damiance, 
2021 

Avaliação da 
sobrecarga e da 
qualidade de vida dos 
cuidadores familiares 
de idosos 

Prevalência de 
comorbidades como 
Hipertensão Arterial, 
Doença pulmonar 
obstrutiva crônica, 
Diabetes  
mellitus, Insuficiência 
venosa periférica 

Não 
apresentavam 
sintomas 
depressivos e 
possuíam 
pontuações 
limítrofes para 
sintomas 
ansiosos 

A sobrecarga e a 
ansiedade  
do cuidador podem ser 
melhoradas pela 
participação em 
atividades sociais e de 
grupos de apoio. 

Mendes et al., 
2019 

Sobrecarga física 
emocional e social de 
cuidadores informais 
de idosos 

Doenças do aparelho 
circulatório, 
osteomusculares, do 
tecido conjuntivo e 
dores corporais 

Distúrbios 
depressivos, 
ansiedade e 
estresse 

Os cuidadores ficam 
sem tempo para si, e 
para o 
desenvolvimento de 
atividades sociais e 
culturais 

Couto; 
Caldas; 
Castro, 2019 

Cuidado domiciliar a 
idosos dependentes 
de cuidadores 
familiares com 
sobrecarga e 
desconforto 
emocional  

Déficit foi destacado 
em aspectos que 
implicam nas 
mudanças no processo 
saúde-doença. 

Identificaram-se 
os sentimentos 
de  
angústia, 
tristeza, 
ansiedade, 
depressão, culpa, 
remorso, 
irritabilidade e  
nervosismo.  

À falta de tempo para 
o seu autocuidado e a 
realização, conflito 
familiar na relação de 
cuidado ao idoso 
dependente e as 
repercussões 
econômicas. 

Couto; 
Caldas; 
Castro, 2018 

Cuidador familiar de 
idosos e o cuidado 
cultural na 
assistência de 
enfermagem 

Déficit cognitivo, a 
perda da memória e da 
própria identidade. 

O medo foi um 
sentimento 
muito frequente, 
O surgimento de 
angústia, 
sofrimento, 
tristeza, revolta e 

Os cuidadores 
relataram que a vida 
afetiva passou a 
ocupar um segundo 
plano e, ainda, 
vivenciaram a 
ocorrência de 
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até mesmo 
Depressão  

abandono do trabalho 
para cuidar do 
familiar, além de 
comprometimento das 
atividades sociais que 
possuíam, como, 
principalmente, as de 
lazer, e de alterações 
em seu estado de saúde 

Santana et 
al.,2018 

Sobrecarga dos 
cuidadores familiares 
de idosos com 
dependência 
funcional  

Hipertensão arterial 
sistêmica, Doença 
renal, Diabete 
mellitus, Doença 
cardíaca, Doença 
respiratória 

Foi relatado 
apenas o estresse 

Abandono de 
atividades pessoais, 
domésticas e até 
mesmo no trabalho 

Fonte: Elaborado pelas autoras, outubro de 2023. 

4 DISCUSSÃO  

Para análise detalhada dos artigos os mesmos foram discutidos conforme as seguintes 

dimensões: 1 - Consequências na saúde física de cuidadores familiares; 2 – Consequências na 

saúde mental dos cuidadores; e 3 - Implicações sociais em decorrência da atividade laboral de 

cuidador familiar. 

4.1 CONSEQUÊNCIAS NA SAÚDE FÍSICA DE CUIDADORES FAMILIARES 

O Questionário de Avaliação da Sobrecarga do Cuidador Informal (QASCI) é uma 

ferramenta valiosa para avaliar diferentes aspectos do impacto do cuidado informal na vida do 

cuidador. Com suas 7 dimensões e 32 itens, ele abrange uma ampla gama de áreas relevantes para 

compreender a sobrecarga física, emocional e social que os cuidadores informais podem 

experimentar. Os itens contemplados são: Implicações na vida pessoal (11 itens); Satisfação com 

o papel e com o familiar (5 itens); Reações às exigências (5 itens); Sobrecarga emocional (4 itens); 

Apoio familiar (2 itens); Sobrecarga financeira (2 itens) e Percepção dos mecanismos de eficácia 

e de controle (3 itens) (Monteiro; Mazin; Dantas, 2015). 

Cada uma das dimensões do QASCI aborda aspectos específicos da experiência do 

cuidador, desde o impacto na vida pessoal até a percepção dos mecanismos de eficácia e controle. 

Esse tipo de instrumento é fundamental para identificar áreas de preocupação e necessidades do 

cuidador, o que pode orientar intervenções e suporte adequados, (Monteiro; Mazin; Dantas, 

2015). 

Neste sentido, ao se pensar em sobrecarga no cuidador, o estudo realizado por Mendes et 

al. (2019) verificou que os cuidadores informais frequentemente lidam com condições de saúde 
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próprias, enquanto cuidam de outros. É comum que cuidadores enfrentem uma série de desafios 

físicos e de saúde relacionados ao estresse do cuidado constante. 

 As doenças do aparelho circulatório, doenças osteomusculares, do tecido conjuntivo e 

dores corporais são condições que eles enfrentam, o que pode agravar sua sobrecarga e dificultar 

ainda mais a prestação de cuidados (Mendes et al., 2019). 

O estudo de Souza et al. (2015) evidenciou uma predominância de sobrecarga elevada em 

cinco dos sete domínios do QASCI na amostra pesquisada. O que comprova a sobrecarga do 

cuidador informal como uma situação que resulta da necessidade de lidar com a dependência 

física e a incapacidade do paciente, alvo da atenção e dos cuidados.  

Outras condições de saúde dos cuidadores identificadas nos estudos foram doenças 

neurológicas, cerebrovasculares, de mobilidade e câncer, além de patologias crônicas como: 

Diabetes Mellitus (DM), Hipertensão Arterial Sistêmica (HAS), Doença Renal, Doença 

Cardíaca, Doença Respiratória (Santana et al., 2018). 

A análise feita por Wachholz; Damiance, (2021) destaca a complexidade da sobrecarga do 

cuidador familiar e como isso está intimamente ligado a vários aspectos como: as condições de 

saúde do idoso, a dependência nas Atividades de Vida Diária (AVD) e o tempo dedicado ao 

cuidado, fatores cruciais que influenciam a sobrecarga do cuidador, (Wachholz; Damiance, 2021). 

Os idosos retratados no estudo enfrentavam uma série de condições de saúde crônicas, incluindo 

sequelas de acidente vascular encefálico (AVE), fraturas, HAS e incontinência urinária (IU), 

que impactam significativamente suas vidas diárias (Wachholz; Damiance, 2021). 

Já os cuidadores familiares que desempenham um papel crucial no cuidado desses idosos, 

também enfrentam suas próprias batalhas de saúde. A prevalência de condições como HAS, 

Doença Pulmonar Obstrutiva Crônica (DPOC), Diabetes Mellitus (DM2) e Insuficiência 

Venosa Periférica (IVP), doenças neurológicas, cerebrovasculares, de imobilidade e câncer nos 

cuidadores é um reflexo da carga física e emocional que enfrentam ao cuidar dos idosos 

dependentes (Barreto et al., 2023; Pires et al., 2022; Wachholz; Damiance, 2021; Santana et al., 

2018). 

Os resultados apontados por Mendes et al. (2019) apontam algumas das consequências 

significativas da prestação de cuidados informais. O esforço físico demandado para cuidar pode 

levar a problemas de saúde específicos, como o desenvolvimento de doenças e dores na coluna 

devido à sobrecarga física. O estresse e a sobrecarga associados ao cuidado podem impactar a 

qualidade do relacionamento entre ambos. A falta de tempo para investir em seu próprio 
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autocuidado é uma realidade comum para muitos cuidadores informais. Esse tempo limitado 

para atender às próprias necessidades pode levar ao adoecimento do cuidador, seja físico, 

emocional ou mental. 

 Destaca-se o déficit cognitivo, a perda de memória e da própria identidade, que são 

aspectos que ampliam mudanças no processo de cuidado-doença, e que podem gerar sentimento 

de angústia.  A escolha do cuidador principal ocorre de forma discreta, envolvendo sentimentos 

e regras estabelecidas no contexto sociocultural como um dever dos cônjuges de cuidar um do 

outro ou dos filhos de cuidarem dos pais na velhice, (Couto; Caldas; Castro, 2018; Couto; Caldas; 

Castro, 2019). 

Baptista et al. (2012) apontam que o fato de os cuidadores adoecerem é mais uma prova 

dos desafios que enfrentam devido às suas responsabilidades. Comparados com pessoas da 

mesma idade que não são cuidadoras, os cuidadores têm uma maior propensão a enfrentar 

problemas de saúde. Isso indica que as exigências da função de cuidador podem ter um impacto 

negativo na saúde dessas pessoas. É importante reconhecer e abordar essa questão para garantir 

o bem-estar dos cuidadores. 

4.2 CONSEQUÊNCIAS NA SAÚDE MENTAL DOS CUIDADORES 

O papel de cuidador muitas vezes envolve uma carga emocional significativa, já que lida 

não apenas com as necessidades básicas da pessoa que se encontra sob seus cuidados, mas 

também com aspectos emocionais complexos. O estresse prolongado e as demandas do cuidado 

podem desencadear uma série de emoções negativas que afetam o bem-estar mental do cuidador 

(Barreto et al., 2023). 

Camargo (2010) afirma sobre as atividades dos cuidadores familiares, que: 

Atividades que parecem ser simples, para quem as desenvolve, se tornam 
árduas para quem nunca precisou enfrentá-las. Sendo assim, existem 
inúmeros estudos referentes ao impacto sobre a família e o ônus para o 
cuidador, com repercussões físicas, psíquicas, sociais e econômicas sobre 
os mesmos (Camargo, 2010, p. 238). 

Mendes et al. (2019) apontaram a associação entre a sobrecarga emocional e a presença de 

doenças, destacando que enfermidades crônicas ou o surgimento de condições psicológicas e 

psiquiátricas podem aumentar essa sobrecarga, especialmente no ambiente de trabalho. 

O sofrimento foi um sentimento comum nessa etapa do processo de cuidar, segundo 

Wachholz; Damiance (2021), podendo se manifestar de várias maneiras.  
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Couto; Caldas; Castro (2019; 2018) identificaram que sentimentos como angústia, tristeza, 

ansiedade, culpa, remorso, irritabilidade e nervosismo são comuns entre os cuidadores, 

principalmente quando estão lidando com situações de estresse associado ao cuidado ou pelo 

medo do agravamento do nível de dependência do idoso. 

O estudo de Wachholz; Damiance (2021) diferentemente dos demais, nesse aspecto 

evidenciou uma sobrecarga subjetiva leve dos cuidadores, uma boa funcionalidade familiar, sem 

sintomas depressivos e com sintomas ansiosos. No entanto, a percepção de sobrecarga no 

cuidado foi associada com a boa funcionalidade familiar (Wachholz; Damiance, 2021). Da 

mesma forma, seus resultados correlacionam de maneira positiva, o estado sociopsicológico dos 

cuidadores com a satisfação pelo bem-estar emocional, social e sexual. 

 De acordo com Pires et al. (2022), a sobrecarga pode impactar profundamente as tensões 

intrapsíquicas, afetando a satisfação das necessidades psicológicas do cuidador. Sentimentos de 

exaustão, estresse e falta de controle sobre a situação podem contribuir para essa tensão 

psicológica.  Corroborando com esses dados, o estresse foi uma das conclusões obtidas na 

pesquisa de Souza et al. (2015), onde a maioria dos cuidadores apresentou presença de estresse e 

demonstrou sobrecarga elevada por meio do QASCI. 

 Os sinais e sintomas depressivos são consequências comuns da sobrecarga do cuidador. 

O constante estresse emocional, a falta de tempo para cuidar de si mesmo e a sensação de 

isolamento social podem levar a depressão, (Pires et al., 2022). 

A rotina de cuidados mostrou-se permeada por sentimentos diversos e contraditórios, 

como medo, tristeza, insegurança, preocupação, conflitos e tensões. O medo foi um sentimento 

muito frequente e estava relacionado a vários fatores, ficando evidenciado pelo “medo de piora” 

do grau de dependência do idoso, podendo isso vir a representar um aumento na já elevada 

demanda de cuidados. Além disso, alguns cuidadores podem acabar descuidando de seu próprio 

tratamento médico devido à priorização das necessidades do idoso, (Barreto et al., 2023: Couto; 

Caldas; Castro, 2018). 

Neste mesmo sentido aponta Camargo (2010, p. 239) ao afirmar que “Cansaço, insônia, 

irritabilidade, ansiedade, depressão, fragilidade física e psicológica são condições que, somadas 

ou intensificadas pelos estressores, podem levar o cuidador ao esgotamento e sobrecarga física e 

mental”. 

Por outro lado, Ahnerth (2020) fala que a religiosidade desempenha um papel de suporte 

para os familiares, pois através da sua fé em Deus eles encontram esperança de que as 
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dificuldades serão superadas e que a vida se tornará mais positiva. Acreditar que existe uma força 

superior que cuida deles traz conforto e alívio durante esse momento de sofrimento. Para esses 

cuidadores, a fé é vista como uma poderosa fonte de consolo, sendo considerada a única força 

capaz de ajudá-los a lidar com as adversidades que enfrentam. 

4.3 IMPLICAÇÕES SOCIAIS EM DECORRÊNCIA DA ATIVIDADE LABORAL DE 
CUIDADOR FAMILIAR 

A sobrecarga do cuidador segundo Monteiro; Mazin; Dantas (2015) compreende duas 

dimensões: objetiva e subjetiva. Onde a objetiva está relacionada às atividades realizadas na 

prestação e supervisão de cuidados, às perturbações, limitações da vida social, profissional e 

familiar, bem como aos abalos financeiros. A sobrecarga subjetiva refere a compreensão dos 

familiares, os medos a respeito do estado do paciente e a sensação de estar carregando um peso.  

Nesse sentido o estudo de Mendes et al. (2019) corrobora como o supra mencionado visto 

que demonstra que as implicações na vida socioeconômica dos cuidadores com maior sobrecarga 

são aquelas que têm manifestado uma pior saúde subjetiva. Apresentando maior sobrecarga nos 

domínios emocionais, implicações na vida pessoal e financeira.  

Os cuidadores informais se dedicam 24 horas às atividades de cuidado em detrimento do 

tempo para si mesmo, sendo uma atividade considerada solitária. O estudo relaciona o tempo 

dedicado às atividades da vida diária (AVD) à sobrecarga. O estudo Vieira et al. (2011) descreve 

que as dificuldades manifestadas pelos cuidadores não são específicas das AVD ao cuidado, 

incluem questões subjetivas, como a falta de dinheiro para comprar remédios, alimentos, 

utensílios e equipamentos para o cuidado. 

Ceccon et al. (2021) categoriza que os cuidados domiciliares, prestados por profissionais 

técnicos ou não, desempenham um papel crucial na proteção social, monitorando fatores de risco 

e implementando ações preventivas. Em alguns casos, o próprio cuidador pode ser um idoso, 

exigindo atenção especial às suas necessidades de saúde e bem-estar. 

As principais implicações sociais relacionadas à atividade de cuidador apresentadas por 

Couto; Caldas; Castro (2019) foram as seguintes: a vida privada em segundo plano, o abandono 

do trabalho, abdicação de atividades de lazer e o envolvimento ou de afastamento do núcleo 

familiar. À medida em que há mudanças e as novas rotinas se estabelecem, surgem sentimentos 

de sobrecarga física e de desconforto emocional dos cuidadores. Os cuidadores relataram falta de 

ajuda de outros familiares e ausência de apoio de profissionais de saúde.  
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Barreto et al. (2023) sugere que a disposição para assumir o compromisso de cuidar de 

idosos ou de pessoas com necessidades especiais geralmente vem do desejo de semear 

sentimentos positivos e fortalecer os laços familiares. A ideia de ser um exemplo para outros 

membros da família demonstra não apenas a responsabilidade assumida pelo cuidador, mas 

também o desejo de influenciar positivamente o ambiente familiar. 

 Renk (2022) identifica em sua pesquisa que as mulheres são as cuidadoras principais. No 

estudo de avaliação mostra que 68% são filhas, 21% esposas, com uma faixa etária de 41 a 60 anos. 

E que 74% relataram não receber auxílio financeiro. O cuidar aparenta ter pouco reconhecimento 

social e forte feminização. Há uma influência das mulheres no cuidado dos filhos e assim na 

vida adulta ou idosa cuidam dos pais e maridos. Mostrando naturalização com o papel social, e 

assim com seu trabalho invisível, garantem que outros familiares possam trabalhar enquanto 

elas cuidam dos familiares. 

Neste mesmo sentido aponta Camargo (2010) sobre a dedicação das mulheres ao cuidado 

que este é resultado de construções históricas e sociais, que estão ligadas à divisão de trabalho 

por gênero. O cuidado tem sido o principal foco de suas atividades e é a expectativa da sociedade 

em relação a elas. A atribuição de papéis e responsabilidades para o cuidado segue diretrizes 

culturais que estabelecem que os homens devem prover o sustento material da família e exercer 

autoridade moral.  

Por outro lado, espera-se que as mulheres se encarreguem da organização da vida familiar, 

do cuidado dos idosos e de todas as tarefas relacionadas à casa. Essa realidade também se aplica 

às mulheres que trabalham fora, pois, caso não assumam as responsabilidades de cuidado, 

enfrentam pressão social e familiar, o que pode gerar conflitos e sentimento de culpa. 

O estudo de Santana et al. (2018) verificou a situação dos cuidadores familiares que 

precisam abandonar atividades pessoais, domésticas e até mesmo seu trabalho externo para se 

dedicar ao cuidado de um idoso dependente é desafiador e pode resultar em múltiplas 

sobrecargas. 

O abandono de atividades pessoais e sociais pode gerar isolamento e impactar a saúde 

mental e emocional do cuidador. A falta de tempo para cuidar da casa pode aumentar a carga de 

trabalho doméstico e a sensação de desorganização, adicionando estresse adicional à rotina do 

cuidador (Santana et al., 2018). 

Souza et al., (2015, p. 148) registraram em seus estudos que se depararam com pessoas que 

necessitam reestruturar toda uma forma de vida para prestar o cuidado, privando-se de tempo de 
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lazer, de exercer uma atividade laboral, sacrificando sua rotina pessoal e, muitas vezes, sua saúde 

física, emocional e social”. 

Couto; Caldas; Castro (2018) identificou em seu estudo que a transição para o papel de 

cuidador de um familiar idoso dependente geralmente implica uma série de mudanças 

significativas na vida dos cuidadores, como descrito pelos participantes. O comprometimento 

das atividades sociais, especialmente as de lazer, é comum, uma vez que o tempo e a energia são 

direcionados para as responsabilidades do cuidado 

Outro aspecto particularmente importante é o abandono do trabalho para cuidar do 

familiar. Essa decisão pode acarretar mudanças financeiras, além de afetar a identidade e o senso 

de propósito do cuidador, que passa a dedicar a maior parte do tempo aos cuidados do familiar, 

muitas vezes renunciando à própria carreira profissional (Couto; Caldas; Castro, 2018). 

A falta de apoio social e a ausência de participação familiar nos cuidados ao paciente 

aumentam a sobrecarga dos cuidadores. Essa falta de suporte social influencia as consequências 

negativas relatadas pelos cuidadores, pois o isolamento e a ruptura dos laços sociais aumentam 

sua vulnerabilidade ao adoecimento e geram sofrimento. É crucial reconhecer e enfrentar esse 

isolamento para melhorar o bem-estar dos cuidadores, reduzindo o impacto negativo em sua 

saúde (Baptista et.al. 2012). 

CONSIDERAÇÕES FINAIS 

A partir dos resultados dessa revisão foi possível compreender que existe relação 

significativa entre a sobrecarga percebida pelo cuidador informal e as suas características 

sociodemográficas, clínicas e as características próprias da atividade de cuidado. Que o estado de 

saúde do cuidador está condicionado ao nível de dependência do familiar. Que quanto maior a 

demanda do cuidado maior é a possibilidade de surgimento de patologias no cuidador.  

As repercussões nas condições físicas, mentais e sociais dos cuidadores familiares 

descritas na literatura podem variar, mas geralmente mostram alguns padrões comuns.  

Em termos das condições físicas, os cuidadores familiares muitas vezes enfrentam um 

aumento na carga física devido às demandas constantes de cuidar de um membro da família. Isso 

pode levar ao esgotamento físico, além de um maior risco de desenvolver doenças crônicas. 

No aspecto mental a pressão emocional de lidar com a doença ou incapacidade de um ente 

querido, além das tarefas diárias de cuidado podem ser prejudiciais. A falta de tempo para si 

mesmo e a sobrecarga mental constante podem levar a problemas de saúde mental significativos. 
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Quanto às repercussões sociais, os cuidadores familiares muitas vezes experimentam 

isolamento social devido à atenção e tempo dedicados ao cuidado do familiar. Isso pode resultar 

em uma diminuição das interações sociais e do apoio emocional de outras pessoas. Além disso, 

os cuidadores podem enfrentar dificuldades financeiras devido à necessidade de reduzir a carga 

de trabalho remunerado ou abandonar completamente o emprego para cuidar do familiar 

Muitos familiares tem a condição financeira precária, ou devido trabalho, não consegue 

pagar um cuidador para ficar em tempo integral, e assim acaba gerando desgaste emocional e 

afetivo. Observa-se que os cuidadores carregam consigo valores e costumes; construídos 

culturalmente relacionados ao papel do cuidar. 
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